
IX Colóquio Técnico Científico de Saúde Única,  
Ciências Agrárias e Meio Ambiente 

TRATAMENTO DE SEMENTES COM BACTERIAS QUE AUXILIAM NA INOCULAÇÃO E CO-INOCULAÇÃO 
DE SEMENTES DE SOJA  

Neuza Beatriz Teixeira Rodrigues1*, e Guilherme Guerra Alves2. 
1Dicente no Curso de Agronomia – UNA – Bom Despacho/MG – Brasil – *Contato:neuzao.nb@gmail.com 

2Docente no Curso de Agronomia UNA – Bom Despacho/MG – Brasil 
 

INTRODUÇÃO 

A soja tem um alto valor comercial, devido ao seu consumo elevado pelo 
mundo em diferentes segmentos. Por isso vem gerando interesse de 
pesquisas e investimentos para aprimoramento de seu cultivo, visando a 
sustentabilidade e a rentabilidade. 5  

Bactérias simbióticas e diazotróficas como Bradyrhizobium japonicum e 
Azospirillum brasilense são utilizadas na tentativa de substituir uma 
adubação nitrogenada, consecutivamente deixando o processo mais viável 
financeiramente. 10  

As principais fontes de nitrogênio disponíveis para esta cultura são por 
meio de fertilizantes e o azoto presente na atmosfera, e a planta absorve 
por meio de FBN. A simbiose que ocorre entre a soja e as bactérias 
resultam em nódulos nas raízes das plantas, e por meio destes as plantas 
conseguem absorver o nitrogênio que precisam para seu desenvolvimento 
e alta produtividade. 9 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a nodulação na cultura da soja, usando 
simbiose em bactérias no tratamento de sementes. 
 

METODOLOGIA 

Implantado na região de Bom Despacho – MG, o experimento foi realizado 
com três tratamentos diferentes em nove blocos casualizados de 2x5m.A 
semente veio inoculada com Bradyrhizobium de fábrica. Com isso o 
primeiro tratamento foi a testemunha, o segundo foi uma co-inoculação de 
azospirillum na dose de 100ml e o terceiro foi uma co-inoculação de 
azospirillum na dose de 150ml. 

Tabela 1. Número de tratamentos utilizados no experimento. 

          N TRATAMENTOS 
1 Testemunha 
2 Co-inoculação de Azospirillum na dose de 100ml 
3 Co-inoculação de Azospirillum na dose de 150ml 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As avaliações prévias foram realizadas no 10º, 20º, 30º e 39º dia após o 
plantio, e avaliação final foi realizada no 48° dia após o plantio. As 
amostras submetidas à análise apresentaram variações no que diz respeito 
ao comprimento de raiz, comprimento total, peso de raiz, número de 
nódulos, número de trifólios e número de nós. 

O tratamento número 2 de co-inoculação de Azospirillum na dose de 100ml 
obteve maior desempenho em relação aos outros dois tratamentos, e foi 
possível comprovar que o tratamento número 3 de co-inoculação de 
Azospirillum na dose de 150ml apesar de ter uma dose maior, não teve 
resultados satisfatórios, mas não causou nenhum maleficio à cultura. Nos 
gráficos a seguir, é possível a visualização dos resultados obtidos em 
pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 1 –  Comprimento total da planta.

 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 
Gráfico 2 –  Número de nós por planta. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
 
Gráfico 3 – Número de trifólios por planta. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
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Gráfico 4 – Peso radicular de plantas. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
 
Gráfico 5 – Matéria fresca total. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
 
Gráfico 6 – Número de nódulos por planta. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o uso dessas bactérias no tratamento de semente é possível diminuir 
o custo do plantio da soja, visto que o mesmo substitui uma adubação 
nitrogenada e obtém-se o mesmo resultado. 

É importante ressaltar que é um meio biológico de agregar ao plantio, visto 
que a agricultura vem se adaptando à intercalar os métodos de manejo para 
a preservação do meio ambiente. 
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